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RESUMO 

RIBEIRO, ROGERIO PHILIPE MARTINS. SISTEMA DE ALERTA 

FITOSSANITÁRIO DE SEPTORIOSE EM TOMATEIRO PARA 

PROCESSAMENTO INDUSTRIAL. 2022. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 

CURSO (CURSO DE BACHARELADO EM AGRONOMIA). INSTITUTO FEDERAL 

DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO - CAMPUS MORRINHOS, 

MORRINHOS, GO, 2022. 

 

A septoriose ou mancha-de-septoria é causada pelo fungo Septoria lycopersici 

Spegazzini, e é considerada a doença mais importante e devastadora da cultura do tomate 

para processamento industrial no Brasil, ocorrendo em todas as regiões produtoras da 

cultura. Fatores como temperaturas entre 20 e 23°C, altas umidades relativas e um maior 

período de molhamento foliar, resultam em maior severidade da doença e disseminação 

do patógeno. Desta forma, a utilização do sistema de um alerta fitossanitário pode auxiliar 

o produtor a definir o melhor momento para aplicação de fungicidas.  O objetivo deste 

trabalho foi avaliar o sistema de alerta fitossanitário TomCast, a partir de valores de 

severidade da doença (VSD), como ferramenta de auxílio no manejo da septoriose na 

cultura do tomate para processamento industrial. O delineamento experimental utilizado 

foi o de blocos casualizados (DBC), com cinco tratamentos e oito repetições. A parcela 

experimental foi constituída de 3 linhas simples da cv. H9553 (0,33m entre plantas x 

0,90m entre linhas). Os tratamentos iniciaram aos 7 Dias Após o Transplantio (DAT) e 

consistiram em: aplicação semanal de calendário, VSD 15, 20 e 25 e a testemunha, que 

não recebeu nenhuma aplicação de fungicida. Foi avaliada a severidade por meio da 

escala de notas desenvolvida por Quezado-Durval et al. (2011), entre os 71 e 118 DAT. 

Aos 121 DAT, procedeu-se a colheita. Ao final, com base no número de aplicações de 

fungicidas e na produtividade, estimou-se a viabilidade econômica de cada tratamento. 

Todos os tratamentos diferiram em relação a testemunha para o controle da septoriose. O 

tratamento com VSD 25 reduziu em 37,5% o número de aplicações de fungicidas em 

relação ao calendário, não diferindo estatisticamente os valores de produtividade, além 

disso apresentou maior viabilidade econômica. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Septoria lycopersici; Sistema de Previsão; Solanum 

lycopersicum; Tomate para processamento; TomCast. 

 



 

ABSTRACT 

RIBEIRO, ROGERIO PHILIPE MARTINS. PHYTOSANITARY ALERT SYSTEM 

FOR SEPTORIOSIS IN TOMATOES FOR INDUSTRIAL PROCESSING.2022. 

COURSE COMPLETION WORK (BACHELOR COURSE IN AGRONOMY). 

FEDERAL INSTITUTE OF EDUCATION, SCIENCE AND TECHNOLOGY GOIANO 

- CAMPUS MORRINHOS, MORRINHOS, GO, 2022. 

Septoria or septoria leaf spot is caused by the fungus Septoria lycopersici Spegazzini, and 

is considered the most important and devastating disease of tomato crops for industrial 

processing in Brazil, occurring in all producing regions of the culture. Factors such as 

temperatures between 20 and 23°C, high relative humidity and a longer period of leaf 

wetness, result in greater disease severity and pathogen dissemination. In this way, the 

use of a phytosanitary alert system can help the producer to define the best time to apply 

fungicides. The objective of this work was to evaluate the TomCast phytosanitary alert 

system, based on disease severity values (VSD), as a tool to aid in the management of 

septoria in tomato crops for industrial processing. The experimental design used was 

randomized blocks (DBC), with five treatments and eight replications. The experimental 

plot consisted of 3 single lenes off cv. H9553 (0.33m vetem plants x 0.90m between 

rows). The treatments started at 7 Days After Transplanting (DAT) and consisted of: 

weekly calendar application, VSD 15, 20 and 25 and the control, which did not receive 

any fungicide application. Severity was assessed using the grade scale developed by 

Quezado-Durval et al. (2011), between 71 and 118 DAT. At 121 DAT, the harvest was 

carried out. In the end, based on the number of fungicide applications and productivity, 

the economic viability of each treatment was estimated. All treatments differed in relation 

to the control for the control of septoria. The treatment with VSD 25 reduced by 37.5% 

the number of fungicide applications in relation to the calendar, not statistically differing 

the productivity values, in addition, it presented greater economic viability. 

KEYWORDS: Forecasting system; Processing tomato; Septoria ycopersici; ; Solanum 

lycopersicum; TomCast. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1. INTRODUÇÃO 

   O tomateiro (Solanum lycopersicum L.) é uma espécie dicotiledônea da família 

Solanaceae, de porte rasteiro ou arbustivo e ciclo de vida perene, porém cultivado como 

anual, seus frutos possuem formato e tamanho variados, de coloração vermelha quando 

maduros, possui hábito de crescimento determinado ou indeterminado (Filgueira, 2013). 

É originário da região Andina, englobando o Peru, Norte do Chile e Equador. Foi 

difundido mundialmente pelos portugueses e espanhóis, chegando ao Brasil ao fim do 

século XVIII (Alvarenga, 2013). 

 De modo geral, o tomateiro pode ser cultivado sob diferentes condições e formas, 

sendo consumido in natura ou industrializado. Comumente, variedades de crescimento 

indeterminado são cultivadas em ambientes protegidos ou a campo. Para variedades com 

este hábito de crescimento, a planta é tutorada, impulsionando seu crescimento vertical. 

Desta forma, os frutos não entram em contato com o solo e nesse tipo de cultivo a 

produção é destinada ao consumo in natura (Pinheiro et al., 2017). Na produção de tomate 

para processamento industrial, opta-se por variedades com hábito de crescimento 

determinado, devido ao seu porte reduzido e uma maior uniformidade de maturação, 

facilitando a colheita mecanizada (Luz et al., 2016).  

 O tomate destinado ao processamento industrial é classificado como um dos 

produtos mais importantes do agronegócio, a nível nacional e mundial, assumindo um 

grande papel socioeconômico devido a sua alta produção, geração de emprego e fonte de 

renda do pequeno, médio e grande produtor (Camargo Filho & Camargo, 2017). Na safra 

2020, a produção brasileira de tomate destinado a indústria foi de aproximadamente 3,9 

milhões de toneladas (FAOSTAT, 2020). O estado de Goiás é o maior produtor, com uma 

produção média de 1,1 milhão de toneladas ou 28,6% da produção total, seguido pelos 

estados de São Paulo com 25,9%, Minas Gerais com 13,2 %, Bahia com 5,6 % e Paraná 

com 5,4%. 

 Apesar de todo o potencial econômico desta cultura, o tomateiro é uma hortaliça 

muito suscetível a problemas fitossanitários, sendo alvo de pragas, fungos, bactérias, 

nematoides e vírus. Em condições favoráveis para seu desenvolvimento, as doenças 

podem atingir altos níveis de severidade, reduzindo a produtividade, qualidade visual e 

nutricional do fruto. Fungos fitopatogênicos são classificados como os grandes vilões da 

tomaticultura e há registros de até 40% de perdas em produtividade ocasionadas por esses 



agentes, provocando danos e injúrias como podridão, murchas e manchas foliares 

(Quezado-Duval & Lourenço Junior, 2018). 

 Dentre as doenças fúngicas que afetam o tomateiro, a septoriose ou mancha-de-

septoria causada pelo fungo Septoria lycopersici Spegazzini é considerada a mais 

importante e devastadora da cultura, ocorrendo em praticamente todas as regiões 

produtoras de tomate no mundo (Pereira et al.,2013). As principais injurias ocasionadas 

pela doença é a redução da área foliar, inibindo a fotossíntese. Decorrente disso, os frutos 

ficam expostos ao sol, levando a escaldadura, tornando-os impróprios para o consumo, 

gerando assim uma redução na produtividade (Alvarenga, 2013). 

 Os primeiros sintomas da doença podem ser observados nas folhas inferiores, 

progredindo para o terço médio e superior, posteriormente pode atingir caule, hastes e 

flores, raramente atinge os frutos (Sanoubar & Barbanti, 2017). No início da infecção, 

observa-se nas folhas pequenas lesões, de formato circular e encharcadas, com o 

desenvolvimento, as lesões evoluem para manchas, com bordas de coloração marrom 

escuro e o centro de cor palha, com pequenas pontuações pretas, estes são os picnídios 

(Alvarenga, 2013). 

Segundo Costa & Ventura (2010), a doença sofre forte influência do clima para o 

seu desenvolvimento. Umidades relativa alta, molhamento foliar e temperaturas próximas 

aos 25°C favorecem o processo infeccioso do patógeno. As maiores perdas geradas pela 

doença ocorrem entre 25 e 40 dias após o transplantio, quando pode ocasionar perdas que 

ultrapassem os 50% em condições favoráveis. 

 Dessa forma, é necessário realizar um manejo correto para o controle efetivo da 

septoriose. Além de, métodos de irrigação que visam diminuir o microclima favorável 

para o desenvolvimento da doença, fungicidas sistêmicos ou de contato são ferramentas 

indispensáveis na cadeia produtiva. Os principais grupos químicos de fungicidas 

utilizados são os triazóis, estrubirulinas, ditiocarbamatos, cúpricos e isoftalonitrilas 

(Agrofit, 2021). 

Uma opção visando a otimização do uso de fungicidas e o controle mais efetivo 

da septoriose seria a utilização de um sistema de previsão de doenças. Estes buscam 

monitorar e relacionar o microclima com o aparecimento e desenvolvimento de doenças. 

O sistema de previsão de Wallin (1962), é utilizado para calcular o valor de severidade 

da doença (VSD), este representa maior ou menor condição climática para o 



desenvolvimento da doença, tendo como parâmetros o período de molhamento foliar e a 

temperatura média. Após o início da contagem, acumula-se diariamente os valores de 

VSD, até que alcance o limite estabelecido para cada tratamento, após a pulverização 

inicia-se uma nova contagem. Caso o tratamento não atinja o VSD, estabelecido em dez 

dias, a contagem também é zerada (Wallin, 1962). 

 

O modelo FAST (Forecasting Alternaria solani on Tomato), utilizado para 

calcular a severidade da mancha de alternaria, incorporando duas modalidades distintas, 

sendo a primeira determinada a partir do orvalho, horas de molhamento foliar e 

temperatura média do ar durante o molhamento, obtendo os valores de severidade (S), e 

a segunda a partir das variáveis de temperatura, chuva e umidade obtendo taxas de 

severidade (R). Derivado do modelo FAST, o sistema TomCast (Tomato Disease 

Forecasting), foi desenvolvido para prever doenças no tomateiro, assim como a 

pinta preta (Alteranaria solani), a mancha de septória (Septoria lycopersici) e a podridão 

da antracnose dos frutos (Colletotrichum coccodes). Nesse modelo é levado em 

consideração o período de molhamento foliar e a temperatura do ar para calcular os 

valores de severidade da doença (VSD) (Pitblado, 1992). 

 

No presente trabalho, foi avaliado o sistema de alerta fitossanitário TomCast, 

como ferramenta auxiliar no manejo da septoriose na cultura do tomate para 

processamento.  

 

2. MATERIAL E METODOS  

 O experimento foi conduzido no ano de 2020 na área experimental do Instituto 

Federal Goiano Campus Morrinhos-GO (latitude 17°48`38`` S, longitude 49°12`15,3`` O 

e altitude de 902 metros). O solo da área experimental foi classificado como sendo um 

latossolo vermelho. A temperatura média anual é de 23,5 °C e uma precipitação média 

anual de 1.340 mm. 

 No preparo da área, foram realizadas operações de gradagem e nivelamento. Após 

a coleta e análise do solo, constou-se a necessidade de realizar a calagem, a fim de elevar 

a saturação de bases até 80%, sendo aplicado calcário dolomítico (1,34 t/ha). Também foi 

realizado uma adubação de base, utilizando 1.500 kg/ha de 4-30-10, que garantiu o 

fornecimento de 60 kg/ha de Nitrogênio, 450 kg/ha de Fósforo e 150 kg/ha de Potássio. 



Além disso, foi realizado adubações de cobertura, aos 20 DAT (500 kg/ha 20-00-20 na 

linha), aos 30 DAT (2 kg/ha ácido bórico + 2 kg/ha de nitrato de cálcio, via foliar), aos 

40 DAT (500 kg/ha 20-00-20 na linha) e aos 60 DAT (2 kg/ha ácido bórico + 2 kg/ha de 

nitrato de cálcio, via foliar). 

 O transplantio foi realizado no dia 27 de maio de 2020. Foram utilizadas mudas 

do híbrido comercial H9553 (Heinz Seeds), produzidas em viveiro comercial e utilizadas 

quando apresentavam três folhas verdadeiras. A irrigação foi feita por aspersão 

convencional, com lâmina de irrigação de 30mm semanais. O delineamento experimental 

utilizado foi o de blocos casualizados (DBC), com cinco tratamentos e oito repetições. 

Cada parcela continha três fileiras simples de 15 plantas cada, com espaçamento entre 

plantas de 0,33m e 0,7m entre linhas. Em cada parcela, coletou-se da linha central um 

total de 10 plantas para avaliação, sendo desprezado as bordaduras. 

 Foram estabelecidos cinco tratamentos: 1- Testemunha (sem pulverização de 

fungicidas); 2- Calendário fixo (pulverizações semanais de fungicidas); 3- Aplicação com 

VSD 15; 4- Aplicação com VSD 20 e 5- Aplicação com VSD 25 (Tabela I). Para a 

aplicação dos tratamentos foi utilizado um pulverizador pressurizado à CO2 (HB PES 

003, Herbicat) a 200 kpa, acoplado a uma barra lateral com seis bicos tipo leque, com 

uma vazão de 300 L ha-1. Foi realizado manutenções quando necessárias para o controle 

de pragas. 

Tabela I: Tratamento para o manejo da mancha foliar de septoria no tomateiro para 

processamento industrial. Morrinhos-GO, 2020. 

 
Tratamentos  Esquema de pulverização 

1- Testemunha Sem pulverização de fungicida 

2- Calendário Fixo  Pulverizações de fungicidas (Intervalo de 7 dias) 

3- VSD 15*  Valor acumulado 15 - Fungicida referente ao calendário fixo 

4- VSD 20*  Valor acumulado 20 - Fungicida referente ao calendário fixo 

5- VSD 25*  Valor acumulado 25 - Fungicida referente ao calendário fixo 

VSD - Valor de severidade acumulado da doença.; *Nas semanas em que não for prevista nenhuma 

pulverização pelo sistema de previsão, estes tratamentos não receberam nenhuma aplicação de fungicidas 

Para as aplicações do tratamento de calendário fixo, foi elaborado um protocolo 

de aplicação semanal, alternando o grupo químico e o modo de ação dos fungicidas 

(sistêmico, contato, orgânico e protetor), obedecendo também os intervalos de segurança 

e o período de carência para a colheita (Tabela II). 



Tabela II: Protocolo de pulverização semanal dos fungicidas utilizados no calendário 

fixo para mancha foliar de septoriose no tomateiro para processamento industrial. 

Morrinhos-GO, 2020. 

 

Semana Ingrediente Ativo Modo de ação Dose IS*(Dias) 

1ª Metiram + Piraclostrobina1  Sistêmico 2kg/ha 7  

2ª Metiram + Piraclostrobina1 Sistêmico 2kg/ha 7  

3ª 

Fluxapiroxade +  

Piraclostrobina2 e 

Clorotalonil3 

 Protetor e 

sistêmico + contato 

0,3L/ha+ 

 1L/ha 

7  

(Ambos) 

4ª Metiram + Piraclostrobina1 Sistêmico 2kg/ha 7  

5ª 

Fluxapiroxade +  

Piraclostrobina2 e 

Clorotalonil3 

 Protetora e 

sistêmico + contato 

0,3L/ha+ 

1L/ha 

7  

(Ambos) 

6ª Metiram + Piraclostrobina1 Sistêmico 2kg/ha 7 

7ª 

Fluxapiroxade +  

Piraclostrobina2 e 

Clorotalonil3 

 Protetora e 

sistêmico + contato 

0,3L/ha+ 

1L/ha 

7  

(Ambos) 

8ª 
Metconazol4 + 

Propinebe5 

 Sistêmico + 

protetivo e 

orgânico 

100ml/100L + 

3kg/800L 

 água 

7 e 15 - 7  

 

9ª 

Fluxapiroxade +  

Piraclostrobina2 e 

Clorotalonil3 

 Protetora e 

sistêmico + contato 

0,3L/ha+ 

1L/ha 

7  

(Ambos) 

10ª 
Metconazol4 + 

Propinebe5 

 Sistêmico + 

protetivo e 

orgânico 

1L/ha + 3kg/ha 

            

7 a 15 - 7  

 

11ª 
Propinebe5 + Hidróxido de 

Cobre6 

Protetivo e 

orgânico + contato  
3kg/ha+1,5kg/ha 

7 - Sem 

restrições  

IS* – Intervalo de segurança; 1 Cabrio® Top; 2 Orkestra® SC; 3 Bravonil® 720; 4Caramba® 90; 5Antracol 700 

WP; 6 KOCIDE® WDG Bioactive 

  

Aos 7 DAT foi realizada a primeira aplicação em todos os tratamentos. A partir 

daí, o tratamento calendário seguiu com aplicações semanais e os demais em acordo com 

o sistema de previsão. Os dados diários de valores de temperatura média do ar (Tméd), 

umidade relativa e precipitação foram coletados por meio da estação meteorológica 

automática (Vantage Pro 2 Wireless). Os dados foram armazenados de hora em hora 

automaticamente pelo software (WeatherLink 6.0.3) conectado à um computador. 

 As medições de período de molhamento foliar (PMF) foram realizadas pelo Data 

Logger Em 50 (Decagon Devices) acoplado a dois sensores do tipo Leaf-Wetness Sensor, 

instalados próximo ao terço superior e inferior das plantas. Para a exportação de arquivos, 

utilizou-se o software DaraTrac 3 instalado no notebook, para baixar e salvar os dados de 

PMF no formato planilha Excel. 

 Para a realização do cálculo de VSD diário, utilizou os valores das variáveis Tméd 

e do PMF seguindo a proposta de Madden et al. (1978) (Tabela III). Dessa forma, quando 



o VSD atingisse o valor acumulado de cada tratamento dos VSD`s (15, 20 ou 25), eram 

aplicados os mesmos fungicidas definidos para o protocolo de aplicação de calendário 

naquela semana. Após a aplicação, a contagem do VSD era reiniciada. Caso não atingisse 

o VSD em um intervalo de dez dias a contagem também era reiniciada. 

Tabela III: Cálculo dos valores de severidade da doença (VSD), em função do período 

de molhamento foliar e da temperatura média do ar. 

 

Temperatura Média (°C) Período de Molhamento Foliar (horas) 

13,0 - 17,5 0 a 6 7 a 15 16 a 20 21+  
17,6 - 20,5 0 a 3 4 a 8 9 a 15 16 a 22 23+ 

20,6 - 25,5 0 a 2 3 a 5 6 a 12 13 a 20 21+ 

25,6 - 29,5 0 a 3 4 a 8 9 a 15 16 a 22 23+ 

VSD 0 1 2 3 4 
Tabela adaptada de Madden et al. (1978). Valores de Severidade da Doença variando de zero (condições 

de ambiente desfavorável ao desenvolvimento) a quatro (condições de maior favorabilidade). 

 

Após o período de 50 DAT, deu-se início as avaliações de severidade para todos 

os tratamentos, no total foram feitas oito avaliações. Utilizou-se a escala de notas 

desenvolvida por Quezado-Durval et al. (2011). Para estimar o índice de desfolha das 

parcelas, sendo atribuídas notas variando de 1 (ausência de desfolha) à 10 (100% de 

desfolha). Ao fim de todas as avaliações de severidade, foi possível determinar a curva 

de progresso da doença e estimar a área abaixo da curva de progresso da doença 

(AACPD). Segundo Campbell e Madden (1990) a AACPD pode ser calculada pela 

seguinte formula:  

n-1 

AACPD = ∑ [(xi + xi+1) /2
*(ti +1– ti)]  

i 

onde: n é o número de avaliações, x é a proporção da doença e (ti+1-ti) é o intervalo entre 

avaliações. 

 A colheita foi realizada no dia 25 de setembro de 2020 (121 DAT). Para tal, foram 

consideradas dez plantas de cada parcela, selecionadas na linha central. Com o auxílio de 

uma balança portátil, todos os frutos foram pesados, sem distinção de teor de maturação. 

Para o cálculo da produtividade total (t/ha-1) por parcela, foi dividido o peso total colhido 

por 10 (número de plantas da parcela útil). Posteriormente esse valor foi multiplicado pela 

densidade de plantas (43.290 plantas/ha), calculada a partir do espaçamento entre plantas 

e linhas utilizados. 



 Por meio do cálculo da relação benefício/custo foi avaliado a viabilidade 

econômica de cada tratamento (PONTES et al., 2016). Sendo que, a estimativa de ganho 

econômico com o aumento da produtividade do tratamento em relação a testemunha, foi 

dividida pela estimativa de custos com a aquisição dos produtos. No valor dos custos, foi 

adicionado uma taxa de juros de 0,55% ao mês, sendo a média da taxa de juros da 

poupança no período, considerando um período de 4 meses, representando o ciclo de 120 

dias da cultura. Equação da relação de benefício/custo (B/C): 

 
                 n 

       B/C= ∑  B/C (1+r)^t 
                t=0 

 

Onde, B são as receitas; C, os custos variáveis (aquisição dos produtos); t, o período de 

tempo; n, o tempo limite (4 meses); r, a taxa de juros adotada. Dessa forma, quando B/C 

for maior que 1, o tratamento foi considerado economicamente viável. 

 Para a análise estatística, os dados foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA), quando observado diferença significativa entre os tratamentos (F, P ≤ 0,05) 

as médias foram comparadas pelo teste de Fisher (LSD, P ≤ 0,05) pelo programa SAS 

versão 9.1. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os primeiros sintomas da doença foram observados aos 71 DAT, sendo que os 

menores níveis de severidade da doença foram observados nos tratamentos VSD 15 e 

calendário fixo, atingindo o teto de 75%. Já os maiores níveis de severidade só foram 

constados aos 118 DAT com 93,75% de severidade no controle. De acordo com o teste F 

(P=0,0005), foi possível observar efeito dos tratamentos em relação os valores de 

AACPD. Quando comparados os tratamentos, observou-se diferença significativa entre 

os tratamentos de calendário fixo, VSD´s 15, 20 e 25 em relação ao controle (Gráfico I).  

 

 

 

 

 

 

 



Gráfico I: Curvas de progresso de severidade da mancha foliar de septoria em tomateiro 

para processamento industrial do sistema de alerta fitossanitário em Morrinhos-GO, 2020.  
 

 
 

No que diz respeito a produtividade, houve uma diferença significativa de todos 

os tratamentos, quando comparados com a testemunha, que apresentou a menor média de 

produtividade com 56,98 t ha -1, e a maior média produtividade o tratamento de VSD 25, 

com 92,71 t ha-1. Para o número de pulverizações, o tratamento de VSD 25 apresentou 

menor número de aplicações, já o tratamento de VSD 15 apresentou maior número de 

aplicações (Tabela IV). 

Tabela IV: Valores médios das produtividades totais (Prod. total) e área abaixo da curva 

de progresso da doença (AACPD) do sistema de alerta fitossanitário da cultura do 

tomateiro para processamento industrial em Morrinhos-GO, 2020.  

 

Tratamentos 

 

Prod. total 

 (t ha-1) 
AACPD 

Controle 56,98 b 3111,9 a 

Calendário Fixo 83,75 a 2489,4 b 

VSD*15 90,86 a 2457,5 b 

VSD*20 89,83 a 2505,0 b 

VSD* 25 92,71 a 2732,5 b 

CV% 19,85 11,39 

*VSD – Valores de Severidade da doença.  Médias seguidas pela mesma letra minúscula, na coluna, não 

diferem entre si, pelo teste de Fisher LSD, aos níveis de 1 e 5% de probabilidade. 
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 A partir da análise de viabilidade econômica, é possível constatar que todos os 

tratamentos apresentaram uma relação benefício maior que o custo. Entretanto, a relação 

entre o benefício e custo do tratamento VSD 15, no qual houve um maior número de 

aplicações e um menor nível de severidade da doença, foi menor em relação aos demais. 

Já o tratamento de VSD 25 apresentou menor número de aplicações e nível de severidade 

da doença estatisticamente similar aos demais. Este tratamento apresentou um valor maior 

de relação B/C (Tabela V). Dessa forma pode-se constar que nem sempre um controle 

mais eficaz da doença significa maior viabilidade econômica. 

Tabela V: Análise da relação benefício/custo (B/C) observada para os tratamentos com 

diferentes números pulverizações tendo por base as produtividades obtidas no 

experimento em Morrinhos-GO, 2020.  
 

*VSD – Valores de Severidade da doença. 1Testemunha não tratada. Preços dos fungicidas foram estimados 

por revendas da região. Tomate (R$ 220,00 t-1). 2 Reais por hectare. 

 

 Com isso, é possível afirmar que o sistema de alerta fitossanitário de septoriose 

TomCast na cultura do tomate para processamento industrial foi eficiente para auxiliar 

no controle da severidade da doença nas condições citadas. O tratamento de VSD 25, 

apresentou uma redução de 37,5% no número de aplicações de fungicidas quando 

comparado ao tratamento de calendário fixo, sem interferir no controle da doença e na 

produtividade final. 

 Em um trabalho realizado por Ávila et al. (2020), embasado no sistema de alerta 

fitossanitário TomCast para o manejo da septoriose no tomate para mesa, constatou-se 

que o melhor tratamento foi o de VSD 15, apresentando menor curva de progressão da 

doença. Porém, no referido estudo as condições climáticas durante o desenvolvimento do 

trabalho eram altamente favoráveis para o desenvolvimento da doença. 

 Becker (2019) avaliou o sistema de previsão para a mancha-de-septoriose em 

tomateiro na região de Caçador SC, o mesmo analisou os tratamentos de VSD 10, 15 e 

20 comparados a aplicação de calendário.  Como resultado, o sistema de alerta com VSD 

Tratamentos 

 

NP Beneficio Custo B/C 

-         (R$ ha-1)  2 - 

Controle1 0 - - - 

Calendário Fixo 08 5891,1 2752,7 2,14 a 

VSD*15 10 7454,6 3473,3 2,15 a 

VSD* 20 09 7229,0 3309,3 2,18 a 

VSD* 25 05 7860,7 2076,0 3,79 a  



20 foi eficaz no manejo da doença e possibilitou a redução de pulverizações em 70%, 

55% e 12,5% nos anos 2011, 2012 e 2014 respectivamente. Porém, estes autores não 

observaram diferenças em produtividade e qualidade dos frutos. 

 É importante ressaltar que o sistema de alerta fitossanitário TomCast tem como 

fundamento o monitoramento diário das variáveis meteorológicas, como a umidade 

relativa do ar, período de molhamento foliar e temperatura do ar, sendo a precipitação 

pluviométrica incluída. Durante o período de desenvolvimento deste trabalho, obtivemos 

médias gerais de temperatura de 20°C, umidade relativa 51%, período de molhamento 

foliar de 18 horas e a ausência de precipitação pluviométrica (Gráfico II). 

Gráfico II: Variáveis meteorológicas coletadas durante o experimento. 

  

 

Segundo Pereira et al. (2013), o desenvolvimento da septoriose está ligado 

diretamente com a temperatura, umidade relativa e período de molhamento. Sanoubar & 

Barbanti (2017) afirmam que temperaturas entre 20 e 25°C são favoráveis para o 

desenvolvimento da doença. Kurt & Tok (2006) avaliaram a influência de variáveis 

climáticas (temperatura, umidade relativa do ar, precipitação pluviométrica e período de 

molhamento foliar) para o desenvolvimento da septoriose na cultura na salsa, causada por 

S. petroselini. Como resultado, concluiu-se que o maior período de molhamento foliar e 

temperaturas entre 20 e 23°C contribuíram para o aumento da severidade das lesões de 

pelo patógeno. 
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 A partir dos dados apresentados, constatou-se uma melhor performance do 

tratamento VSD 25 nas condições meteorológicas observadas no presente estudo. O 

manejo com base neste VSD foi economicamente viável, gerando uma relação 

benefício/custo de R$ 5.784,70/ha. Em contra partida o tratamento de calendário gerou 

uma receita líquida de R$ 3.138,40/ha, sendo menos viável economicamente. 

 A fim de aperfeiçoar o tratamento de VSD 25, a realização de novos estudos é 

indispensável para a validação do sistema de alerta fitossanitário TomCast, para a cultura 

do tomate para processamento industrial no controle da septoriose. Para a utilização deste 

sistema em diferentes localidades, os valores de VSD devem ser ajustados conforme as 

condições climáticas do local. 

 

4. CONCLUSÃO 

 Portanto, a adoção do VSD 25 do sistema de previsão apresentou melhor potencial 

para controle da septoriose em tomate rasteiro nas condições em que o estudo foi 

conduzido, reduzindo significativamente o número de pulverizações de fungicida, sendo 

uma alternativa economicamente viável. 
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